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RESUMO

Objetivo: Buscar evidências científi cas que corroborem o uso dos fi toterápicos Tribulus terrestris, 
Lepidium meyenenii (maca peruana), Eurycoma (long jack), Commelinaceae (cyanotis vaga), Ajuga 
(turkesterone), Mucuna pruriens e Epimedium icariin verifi cando ação anabolizante e atestando seus 
riscos e benefícios. Materiais e Métodos: Revisão integrativa, utilizando o método PRISMA (Principais 
Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise), em que foram buscados nas bases de dados 
estudos clínicos em “in vitro” e “in vivo”, em animais e humanos nos quais foram utilizados fi toterápicos 
relacionados aos seus efeitos anabolizantes. Resultados e discussão: Através das informações 
obtidas, observou-se que os fi toterápicos: Tribulus terrestres e Epimedium icariin relacionam-se ao 
aumento dos níveis de testosterona apenas em animais enquanto os fi toterápicos Eurycoma e Mucuna 
pruriens proporcionam efeito ergogênico positivo elevando os níveis de testosterona livre e força muscular 
tanto em humanos quanto em animais. Também houve aumento na libido, motilidade e qualidade de 
esperma, bem como outros efeitos benéfi cos à saúde relacionados aos demais fi toterápicos do estudo. 
Conclusão: Os fi toterápicos Mucuna pruriens e Eurycoma longifolia (long jack) obtiveram os melhores 
resultados no que diz respeito ao efeito ergogênico e testosterona sérica, ainda assim mais ensaios 
clínicos em humanos são necessários para comprovar sua completa incontestabilidade. 
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ABSTRACT

Objective: Search for scientifi c evidence to support the use of herbal medicines Tribulus terrestris, 
Lepidium meyenenii (Peruvian Maca), Eurycoma (long jack), Commelinaceae (cyanotis vaga), Ajuga 
(turkesterone), Mucuna pruriens and Epimedium icariin, verifying its anabolic action and attesting to its 
risks and benefi ts. Material and Methods: Integrative review, using the PRISMA method (Main Items 
for Reporting Systematic Reviews and Meta-analysis), in which “in vitro” and “in vivo” clinical studies 
in animals and humans were searched in the databases. which herbal medicines were used related 
to their anabolic eff ects. Results and discussion: Through the information obtained, it was observed 
that the herbal medicines: terrestrial Tribulus and Epimedium icariin are related to the increase in 
testosterone levels only in animals, while the herbal medicines Eurycoma and Mucuna pruriens 
provide a positive ergogenic eff ect, increasing the levels of free testosterone and muscle strength in 
both humans and animals. There was also an increase in libido, motility and sperm quality, as well 
as other benefi cial health eff ects related to the other herbal medicines in the study. Conclusion: 
The herbal medicines Mucuna pruriens and Eurycoma longifolia (long jack) had the best results with 
regard to ergogenic eff ect and serum testosterone, yet more clinical trials in humans are needed to 
prove their complete incontestability.

Keywords: Herbal Medicines; Anabolics; Testosterone.

INTRODUÇÃO

O padrão de beleza atual, que preza por uma aparência cada vez mais difícil de alcançar, tem 
sido motivo de sacrifícios para jovens e adultos. Diversas são as maneiras para se reparar, modelar, 
diminuir ou aumentar proporções, com a fi nalidade de modifi car a estética natural do próprio corpo. 
Como consequência, há um crescente aumento na distância entre o corpo real e o “exigido” pela 
sociedade1. Assim, tem-se aumentado a insatisfação das pessoas com seu próprio corpo, levando-as 
ao consumo das chamadas “drogas da imagem corporal”, entre as quais se incluem os anabolizantes2.

Esteroides Anabolizantes Androgênicos (EAAs) são substâncias artifi ciais ou naturais que 
produzem efeito semelhante à testosterona, utilizados para tratamentos em determinadas patologias, 
como défi cit de crescimento3. Além dessa fi nalidade, a testosterona destaca ainda mais peculiaridades 
do sexo masculino, como maior produção de pelos no corpo, voz grossa e também crescimento da 
massa muscular4, sendo este o maior motivo para a utilização descontrola dessas substâncias.

O uso indiscriminado dos EAAs está presente no contexto social, principalmente entre os 
jovens que buscam o sonhado “corpo perfeito”, de forma imediata. O uso destas substâncias com 
fi ns “recreativos” em doses muito maiores que a recomendação terapêutica podendo acarretar efeitos 
colaterais e graves problemas de saúde5, como ginecomastia, agressividade, aumento da pressão 
arterial, disfunções hepáticas e cardíacas6,7.

Como alternativa a utilização de anabolizantes, muitos indivíduos buscam os suplementos 
fi toterápicos. Algumas espécies de plantas possuem substâncias naturais obtidas a partir das suas 
folhas, caules, sementes ou raízes, que possuem propriedades similares aos EAAs8, como: aprimorar 
performance atlética, entre elas resistência, força e indução da hipertrofi a muscular8,9. 

Apesar da defi ciência existente sobre estudos científi cos que atestam a real efi cácia dessas 
substâncias, há uma grande aceitação no mercado. Por se tratar de substâncias naturais, vendem a ideia 
de não possuírem efeitos colaterais tão agressivos10, o que leva a crescente adesão dos fi toterápicos 
hormonais tais como Tribulus terrestris, Lepidium meyenenii (maca peruana)11, Eurycoma (long jack)12, 
Commelinaceae (cyanotis vaga), Ajuga (turkesterone)13, Mucuna pruriens14 e Epimedium icariin15.

O desejo pelo ideal físico imediato leva os praticantes de exercícios físicos a utilização 
exagerada dos EAAs, e os riscos do seu uso, conduzem os indivíduos a procurarem alternativas 
menos prejudiciais a sua saúde. Portanto, o presente trabalho tem como fi nalidade investigar, através 
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de estudos disponíveis na literatura, os benefícios e riscos associados a utilização dos fi toterápicos: 
Tribulus terrestris, Lepidium meyenenii (maca peruana), Eurycoma (long jack), Commelinaceae 
(cyanotis vaga), Ajuga (turkesterone), Mucuna pruriens e Epimedium icariin, associados à ação 
anabolizante em animais e humanos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, utilizando o modelo PRISMA (Principais 
Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise)16 de acordo a Figura 1, em que foram 
buscadas evidências, nacionais e internacionais sobre o tema em bancos de dados como Pubmed, 
Medline, LILACS e SCIELO, além do site de buscas GoogleScholar, utilizado como fi ltro na busca por 
artigos sobre o tema que não estivessem indexados nas bases de dados supracitadas.

Para busca dos estudos nos bancos de dados foram empregadas as palavras-chave em português 
“fi toterápico, anabolizantes e testosterona”, e em inglês “phytoteraphy, anabolics e testosterone” 
juntamente com os descritores encontrados no site Descritores em Ciências da Saúde (DeSC) Tribulus 
terrestris, Commelinaceae (Cyanotis vaga), Mucuna pruriens, Lepidium meyenenii (maca), Ajuga 
(turkesterone), Eurycoma Longifolia ou Tongkat Ali (long jack), Epimedium, separados pelos operadores 
booleanos “OR” e “AND”.

Foram incluídos os estudos que continham ensaios “in vitro” e “in vivo”, pré-clínicos em animais 
e clínicos em humanos, entre os anos de 2001 e 2019 de acordo com os idiomas: inglês, português ou 
espanhol, que estivem de acordo ao tema proposto com suas palavras-chave e descritores. Artigos que 
não continham títulos e resumos de acordo com o padrão de busca foram excluídos, bem como os que 
não possuíam estudos de acordo ao tema proposto.

Figura 1. Fluxograma PRISMA para inclusão de estudos na revisão

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a metodologia de busca proposta (Figura 1), após a triagem, foram selecionados 
21 estudos que estão dispostos nas tabelas a seguir. Os estudos incluídos nesta revisão estão 
apresentados e descritos nas tabelas 1 (estudos com humanos) e 2 (estudos com animais). Para melhor 
visualização dos estudos avaliados, os achados encontrados foram divididos conforme os fi toterápicos 
hormonais, a população estudada, o tipo de intervenção e os resultados observados.



Tabela 1. Estudos com humanos, selecionados após os critérios de inclusão e elegibilidade.

Autor n População Idade GC Intervenção DD Resultados

Pereira et al. (2018)
Brasil

16
Praticantes de 
musculação

18 e 40 
anos

S 750mg+1000mg de TT+M, por 30 dias. 1x dia.
Aumento de volume do 

sêmen e disposição física.

Rogerson et al. (2007)
Austrália

22
Jogadores elite de 

Rugby.
- S

400mg extrato seco de TT, por 5 
semanas.

1x dia.
Sem mudanças 
signifi cativas.

Neychev e Mitev (2005)
Bulgaria

21 Homens 
20 a 36 

anos
S

TT1 – 20mg/kg, por 4 semanas.
TT2 – 10mg/kg, por 4 semanas.

3x dia.
Níveis de testosterona, LH 

e androstenediona sem 
aumento signifi cativo.

Gupta et al. (2011)
Índia

230
Homens com 
problema de 
fertilidade.

- S
I, II e III- 5g semente pulverizada de MP,

por 3 meses.
1x dia

Aumento dos níveis de 
FSH, LH, e testosterona, 

semelhante ao C.

Shukla et al. (2009)
Índia

150 Homens inférteis - S
5g de pó de MP misturado ao leite, por 

3 meses.
1x dia.

Melhora de motilidade, 
concentração de esperma 
e nível de Testosterona. 
Diminuição de LH e FSH 

comparados ao C.

Shukla et al. (2010)
Índia

120
Homens inférteis sob 
estresse psicológico.

- S
5g de pó de MP misturado ao leite, por 

3 meses,
1x dia.

Nível de cortisol diminuiu 
e motilidade de esperma 

aumentou.

Katzenschlager et al. (2004)
Reino Unido (UK)

8
Portadores de 

Parkinson
62,2 
anos

S

C – Cápsula 200mg de LD/CD e 4 
sachês placebo, por 8 dias.

I – 2 sachês de MP (15g) e 2 placebo, e 
cápsula placebo, por 8 dias.

II – 4 sachês de MP (30g) e capsula 
placebo, por 8 dias.

1x dia.
II teve 46 minutos de 

efeito benéfi co a mais, em 
relação a C.

Zenico et al. (2009)
Itália

50
Homens com 

disfunção erétil
- S

I – Capsulas 1200mg de M em pó,
por 12 semanas. 

2x dia.

Melhora no desempenho 
sexual e físico. LH, 

FSH, T e prolactina sem 
diferença.

Brooks et al. (2008)
Austrália

14
Mulheres na 
menopausa. 

S
I – Sachês de 3,5g de M,

por 12 semanas.
1x dia.

Sem diferença nos níveis 
hormonais, melhora na 

libido e efeito positivo no 
controle de ansiedade e 

depressão.

Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Fevereiro, 10(1): 01-14

4



Autor n População Idade GC Intervenção DD Resultados

Hamzah e Yusof (2003)
Malasia

14 Homens - S
I – 100mg de extrato solúvel de EL em 

água,
por 5 semanas.

1x dia.
Aumento de força e 

massa corporal.

Henkel et al. (2014)
África do Sul

25
Homens e mulheres 

idosos
N

400mg extrato de EL,
por 5 semanas.

1x dia.
Aumento da T total e 

livre, e força muscular em 
ambos os sexos.

Talbott et al. (2013)
EUA

63 Homens e mulheres - S
I – 200mg de extrato aquoso de EL,

por 4 semanas.
1x dia.

Diminuição de cortisol e 
aumento de T.

Ismail et al. (2012)
Malásia

109 Homens - S
I – 300mg extrato aquoso de EL, por 12 

1x dia.

Melhora função erétil, 
libido, volume sêmen e 
motilidade do esperma. 

Perda massa gorda.

Legenda: GC - Grupo controle; C- Controle; S- Sim; N- Não; DD – Dose diária; TT – Tribulus terrestris; M – Maca; EL- Eurycoma longifólia; MP- Mucuna pruriens; T - 
Testosterona; LH- Hormônio luteinizante; FSH- Hormônio folículo-estimulante; LD/CD- L-dopa/carbidopa.

Tabela 2. Estudos com animais, selecionados após os critérios de inclusão e elegibilidade.

Autor N População Idade GC Intervenção DD Resultados

Gauthaman e 
Ganesan (2008)

Singapura
5; 24; 80.

Primatas, 
coelhos e 

ratos
- S

I – 7,5, 15 e 30mg/kg em 180min.
II – 2,5, 5 e 10mg/kg em 8 semanas.
III – 2,5, 5 e 10mg/kg em 8 semanas.

IV – 10mg/kg testosterona, e 5mg/kg de TT.

1x dia.
Aumento de Testosterona e 
DHT após administração de 

TT dose-dependente.

Ghosian-moghaddam 
et al. (2013)

Irã
48

Ratos 
machos

- S
II – Alimentação 6,25% de TT, V.O, 28 dias.

III – 70mg/mL de morfi na, V.O, 28 dias.
IV- 6,5% de TT + 70mg/mL de morfi na, 28 dias.

1x dia.

Não aumento de 
testosterona e FSH. LH 
maior no grupo IV em 
relação ao controle.

Marque et al. (2014)
Brasil

48 Ratos fêmeas - S

II – Simulado: 5mL/kg água destilada, 28 dias.
III, IV e V – 3, 30, 300mg/kg extrato de TT, 

respectivamente, 28 dias.
VI – 25mg/kg furosemida, 28 dias.

1xdia.

IV e V tiveram ganho de 
massa óssea em relação a 

II. 
V teve diminuição na 

excreção de Ca2+ e aumento 
de DHEA.

semanas

Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Fevereiro, 10(1): 01-14

5



Autor N População Idade GC Intervenção DD Resultados

Ahmad, Zia-Ur-
Rahman e Ali (2012)

Paquistão
48

Ratos 
machos

- S
I – 500mg/kg extrato etanólico MP, 7 e 14 dias.
II – 500mg/kg extrato aquoso MP, 7 e 14 dias.

III – 2,5mg/kg via s.c, 7 e 14 dias.
1x dia. 

I teve maior ganho de 
peso em relação IV. I e II 
aumentaram testosterona 

em relação a IV, mas não a 
III.

Silva (2009)
Brasil

Ratos 
machos

- S
2 – AT: 36mg/kg de AT por 6 semanas.

3 – natação.
4 – natação + AT: 36mg/kg por 6 semanas.

1x dia.

Redução nível de colesterol 
total e triglicérides do grupo 
4. Não houve redução do

peso total.

Kutepova (2001)
Uzbequistão

Ratos que 
receberam 

aloxano por 5 
dias.

- S
I – controle aloxano

II – 5m/kg de extrato de AT, por 7 dias.
III – 5mg/kd glibenclamida, por 7 dias.

1x dia.
II teve uma diminuição 

considerável da glicose, em 
relação ao grupo III.

Zang e Yang (2006)
China

48
Ratos 

machos 
- S

C – injeção ciclosfofamida
T – injeção testosterona, por 12 dias.

ICA – administração 200mg de Epimedium 
icariin, por 12 dias.

1x dia.

Aumento de testosterona 
e BGP no grupo ICA, em 
relação ao grupo T. LH e 

FSH não tiveram diferença 
signifi cativa.

Ding j. et al. (2016)
China

192
Ratos 

machos e 
fêmeas

- S

Machos divididos em 4 grupos (n=12)
II – ICA 50mg/kg, por 21 dias

III – ICA 100mg/kg, por 21 dias
IV – ICA 200mg/kg, por 21 dias

1x dia.
Aumento de função sexual 

e melhora de esperma, nível 
de testosterona sérica e NO.

Legenda: GC - Grupo controle; C- Controle; S- Sim; N- Não DD – Dose diária; TT – Tribulus terrestris; M – Maca; EL- Eurycoma longifólia; MP- Mucuna pruriens; AT 

– Ajuga turkestânica   ICA- Icariin; T - Testosterona; LH- Hormônio luteinizante; FSH- Hormônio folículo-estimulante; DHT- di-hidrotestosterona; BGP- Osteocalcina.
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Tribulus terrestris

Tribulus Terrestris (TT) é uma planta dicotiledônea da família Zygophyllaceae e seus extratos 
obtidos das partes aéreas e frutas são utilizados desde a medicina antiga na Grécia, China e Índia, por 
conter especialidades principalmente diuréticas e afrodisíacas11,17. Após meados da década de 80, o 
TT tem sido bastante utilizado no mercado fi tness por fi siculturistas e amadores objetivando o aumento 
dos níveis séricos de testosterona podendo levar, consequentemente, à hipertofria muscular11,17,18.

Nos estudos realizados por Gauthaman e Ganesan19 e por Ghosian-Moghaddam et al.20 que 
avaliavam a disfunção erétil, utilizando animais como ratos, coelhos e primatas, a TT proporcionou 
um aumento nos níveis de LH (Hormônio Luteinizante), testosterona e seus derivados. Entretanto, 
pesquisas feitas com humanos para avaliar a força muscular e composição corporal não tiveram 
resultados tão satisfatórios18, 21.

No estudo liderado por Rogerson et al.18 na Austrália, com praticantes de esporte, os resultados 
mostram que não há grande efi cácia do TT no aumento da massa e força muscular quando administrado 
sozinho. Durante um período de 5 semanas, 22 indivíduos foram divididos em dois grupos, através de 
um estudo randomizado, duplo-cego e controlado onde receberam doses de 450mg de TT em cápsula, 
enquanto o outro grupo recebeu a mesma quantidade de substância placebo. Após o tempo proposto 
pelo estudo, não foi observado efeito sobre ganho de massa muscular signifi cativo nem aumento da 
força quando utilizado TT em relação ao grupo placebo.

Outro ensaio clínico duplo-cego e randomizado foi feito na Bulgária com 21 jovens, faixa etária 
de 20 a 26 anos e peso corporal entre 60 e 125Kg, que foram divididos em 3 grupos (n=7), no qual o 
primeiro grupo utilizou 10mg/kg de extrato de TT, o segundo 20mg/kg de extrato de TT, e o terceiro foi 
o grupo controle (placebo). A administração foi feita em três doses diárias durante quatro semanas.
Também não foi identifi cado alteração dos níveis de testosterona séricos e seus derivados, nem dos
níveis de LH21, corroborando com o estudo citado anteriormente.

Em estudos de revisão realizados por Kreider et al.22 e Quresh, Naughton e Petroczi17, os autores 
afi rmaram que o uso de TT não foi efi caz para aumentar os níveis de testosterona em humanos.

Além do uso da planta para fi ns estéticos, um estudo liderado por Marques et al.23 no Brasil, 
testou a efi cácia do extrato de TT para sua utilização no tratamento terapêutico de perda óssea. 
O uso prolongado (28 dias) em ratos fêmeas demonstrou um efeito de proteção óssea através do 
aumento da densidade mineral óssea parcialmente atribuída a um aumento nos níveis séricos de 
Desidroepiandrosterona (DHEA) e um efeito poupador de Ca2 + do extrato padronizado de TT. 

Mucuna pruriens

A Mucuna pruriens (MP) é uma planta da família Fabaceae originada principalmente da África, 
Caribe e também da Índia, e é bastante utilizada por conter propriedades afrodisíacas e ajudar contra 
os problemas de fertilidade. A literatura científi ca demonstra aumento dos níveis de testosterona e 
fertilidade com a utilização de MP em animais e humanos24.

Na pesquisa liderada por Ahmad, Zia-Ur-Rahman e Ali25 no Paquistão, foi avaliada a atividade 
similar à testosterona de sementes de MP e seus efeitos sobre metabólitos bioquímicos. Foram 
utilizados 48 ratos jovens divididos em 4 grupos iguais (n = 12), onde 2 grupos receberam 500mg/kg em 
forma de extrato aquoso ou etanólico de MP, o terceiro grupo recebeu uma dosagem de 2,5mg/kg de 
testosterona e o último grupo foi o controle. Posteriormente aos 14 dias de avaliação, foi observado que 
os ratos que receberam o extrato etanólico obtiveram maior aumento dos níveis séricos de testosterona 
e ganho de peso comparado aos grupos controle, se aproximando dos resultados obtidos dos ratos que 
receberam a injeção de testosterona, dado não observado nos ratos que receberam extrato aquoso 
da planta, sendo assim, o extrato etanólico feito com as sementes de MP podem apresentar atividade 
androgênica potencial.
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Em um estudo realizado com 180 homens com problemas de fertilidade, subdivididos em três 
grupos. O primeiro subgrupo incluiu homens inférteis normozoospérmicos (n = 60), o segundo homens 
oligozoospérmicos (n = 60) e o terceiro subgrupo era composto de homens astenozoospérmicos (n 
= 60). Foram administradas 5g por dia da semente pulverizada de MP, uma vez ao dia, durante 3 
meses e comparados com um quarto grupo (controle) de 50 outros homens férteis. Foi verifi cado que 
após o período de análise os níveis de FSH e prolactina foram reduzidos, o que induziu à melhora na 
motilidade dos espermatozoides, e o LH e testosterona tiveram uma alta nos 3 subgrupos de indivíduos 
tratados, demonstrando ser efi caz para o reequilíbrio da fertilidade26.

Outros dois estudos realizados por Shukla et al.27,28, em que um observou a fertilidade masculina 
por ação da MP no eixo hipotálamo-hipófi se-gonadal e o outro estudo relacionou o uso da MP à melhora 
da qualidade do sêmem em homens inférteis. Os resultados demonstraram que a utilização de MP 
aumentou os níveis de testosterona, LH, adrenalina e noradrenalina, e a reduziu FSH, prolactina e 
cortisol, melhorando a qualidade e motilidade dos sêmens desses indivíduos.

Apesar dos resultados anteriormente descritos demonstrarem melhora nos níveis da testosterona, 
não há estudos que comprovem a efi cácia ergogênica da MP associada ao ganho de massa muscular 
em humanos, sendo necessária a realização de mais estudos24.

Um ensaio clínico duplo-cego e randomizado, realizado com 8 pacientes portadores da Doença 
de Parkinson (DP), foi administrada a semente pulverizada de MP na dose de 30g por dia. O resultado 
demonstrou mais rápido início de ação e mais tempo sem aumento concomitante de discinesias quando 
comparada as preparações de L-dopa/carbidopa sintéticas convencionalmente comercializadas na 
indústria para o tratamento de longo prazo da DP29. Este resultado mostra que a MP também possui 
efeito terapêutico na doença de Parkinson.

Lepidium meynenii

A Maca (M) é a raiz de uma planta peruana (Lepidium meynenii), originada na região andina 
entre cerca de 4000 a 4500m de altitude, da família Brassicaceae. Utilizada a mais de 2mil anos 
para tratar difunção erétil, alterações de humor e hormonais, infertilidade, também possui propriedades 
afrodisíacas, como aumento da libido24,30,31, e por estimular a produção hormonal, também estimularia 
a hipertrofi a muscular11,32.

Estudo duplo-cego, placebo-controle e randomizado, conduzido por Zenico et al.33, avaliou 
durante 12 semanas a administração de 1,2g de M, duas vezes ao dia em homens com disfunção erétil. 
Os autores observaram apenas uma melhora no desempenho sexual, porém as quantidades séricas 
de testosterona total e livre, prolactina, LH e Hormônio folículo-estimulante (FSH) não apresentaram 
alterações signifi cativas.

Um estudo, com mesmo delineamento experimental do anterior, foi realizado com mulheres 
na pós-menopausa para examinar a atividade estrogênica e androgênica da utilização de M. Foram 
administrados 3,5g/dia de M em pó ou de placebo por período também de 12 semanas. Os resultados 
não demonstraram nenhuma alteração nos níveis hormonais das participantes quanto à utilização da M34.

Pereira et al.11 realizaram uma pesquisa de campo com 16 praticantes de atividade física, entre 18 
e 40 anos, divididos aleatoriamente em dois grupos (n=8), onde o primeiro (controle) recebeu cápsulas 
placebo e o segundo (Tribulus+Maca - TM), cápsulas de 750mg de extrato seco de Tribulus terrestris 
com 1000mg de maca por dia, durante 30 dias. Após o período de teste não foram observadas mudanças 
signifi cativas nos parâmetros físicos dos participantes, mas 100% do grupo TM relatou melhora no 
desempenho físico, mostrando que a associação das duas substâncias pode diminuir a fadiga, uma vez 
que a maca possui vitaminas, minerais e aminoácidos, contribuindo para o efeito resultante, também foi 
relatada uma melhora na libido.
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Eurycoma longifolia

Eurycoma longifolia (EL), também conhecida como Long Jack, é uma planta da família 
Simaroubaceae, proveniente do sudeste asiático e das fl orestas da Malásia. Bastante utilizada por 
apresentar atividades afrodisíacas, melhora do sistema imune, tratamento de várias patologias assim 
como também melhora da produção de testosterona35.

Em estudo realizado por Hamzah e Yusof36 na Malásia, foi analisado o consumo do extrato 
aquoso de EL com a dose 100mg, por 14 homens adultos submetidos a atividades físicas intensas por 
um período de 2 meses, divididos em dois grupos, onde um grupo recebia o extrato do fi toterápico e 
o outro grupo placebo. Após esse período, foi observado que 6,78% dos componentes do grupo teste 
aumentaram sua força muscular, e no grupo placebo houve o aumento de apenas 2,77%. Também 
foi observado, de maneira signifi cativa, o aumento da circunferência do braço e da massa magra nos 
homens que receberam o extrato.

Em um estudo feito por Henkel et al.37 na África do Sul, foi avaliada a utilização do Long Jack na 
dosagem de 400mg, administrados diariamente em um período de 5 semanas em 25 indivíduos praticantes 
de atividade física, homens e mulheres, com faixa etária entre 57 e 72 anos de idade. Como resultado, 
foi observado aumento nos níveis de testosterona livre, na força muscular e na taxa testosterona/cortisol, 
principalmente em mulheres. Isso provavelmente se deve aos níveis de globulina de ligação a hormônios 
sexuais (SHBG) que foram reduzidos pós-menopausa, aumentando assim a quantidade sérica de 
testosterona livre, e nos homens apenas é um “mantedor” dos níveis de testosterona38.

Talbott et al.39 nos EUA, em estudo duplo-cego e randomizado, avaliaram os hormônios do 
estresse (cortisol salivar e testosterona) em 63 indivíduos (31 mulheres e 32 homens) divididos em 2 
grupos, durante 4 semanas. O extrato de Long jack (200mg/dia) melhorou consideravelmente os níveis 
hormonais (redução de 16% no cortisol e aumento de 37% na testosterona). Além disso, foi relatada 
melhora no estado de humor do grupo controle em relação ao placebo, mostrando que o Long jack tem 
uma potencial função antiestresse.

Em estudo randomizado, duplo-cego, controlado por placebo, foi avaliada a utilização de EL 
para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar sexual em homens. O tratamento com 300mg/
dia de Long Jack durou 12 semanas em 109 homens de idade entre 30 e 55 anos. Os resultados 
obtidos demonstraram perda de gordura (em homens com sobrepeso), melhoria da ereção, maior 
motilidade dos espermatozoides e aumento da libido. Porém, não foi percebida a alteração dos níveis 
de testosterona40, contrariando os resultados dos estudos anteriormente citados.

No estudo in vitro realizado por Tung et al.41 foram obtidos 9 quassinoides a partir de 500g do pó das 
raízes de Long jack, em que 2 quassinoides desses demonstraram potencial atividade antiproliferativa 
contra as linhagens celulares de câncer, inibindo o seu crescimento celular. Entretanto, são necessários 
mais estudos para comprovar seu real efeito antileucêmico.

Cyanotis vaga

Cyanotis vaga (CV) é uma planta da família Commelinaceae e tem como composto isolado a 
ecdisterona (β-ecdisterona). Esta substância, que também é encontrada em insetos, é estimulante do 
crescimento e bastante utilizada pelos praticantes de atividade física. Sua ação parece estar relacionada 
ao aumento da força muscular e hipertofria, através da indução da síntese de proteínas, e manutenção 
do estado anabólico, aumentando a massa muscular e reduzindo gordura42.

Chen et al.43 investigaram se a ecdisterona é capaz de exercer um efeito redutor da glicose 
nos hepatócitos ou estimular a secreção de insulina utilizando a linha celular HepG2. Os resultados 
revelaram que o composto ecdisterona diminuiu os níveis de açúcar no sangue, quando encontrados até 
o limite moderado, sem alterar os níveis de insulina presente, podendo ser promissor para o tratamento 
da diabetes tipo II.
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Ajuga turkestanica

O turkesterone é uma substância extraída da planta Ajuga turkestanica (AT), erva originária da 
Ásia central, também faz parte dos ecdisteróides. Por possuir características estruturais semelhantes 
aos hormônios masculinos, tem sido bastante utilizado por atletas e praticantes de atividades físicas 
para aumento de massa magra e estimulação da produção de testosterona44, 45.

Seu mecanismo de ação, ainda não bem elucidado, se dá pela síntese de proteínas, favorecendo 
a hipertrofi a muscular. Estudo feito in vitro com fi bras musculares mostrou que a síntese foi aumentada 
signifi cativamente em relação ao grupo placebo, e quanto maior a quantidade administrada, maior sua 
efetividade, sendo o resultado dose dependente, até chegar a uma determinada quantidade em que a 
síntese proteica não era mais aumentada44.

Em estudo realizado por Silva46 com 29 ratos machos, subdivididos em quatro grupos: grupo 1 foi 
o controle (n=5); grupo 2 que recebeu extrato de AT (n=6); grupo 3 sujeitado ao exercício de natação 
(n=9); e grupo 4 que recebeu o extrato e foi submetido a prática esportiva (n=9). Foram realizadas 
administrações de 36mg/kg para os grupos teste (2 e 4) e solução salina para os demais (grupos 1 e 
3), durante 6 semanas. Após esse período foi constatado que os grupos que receberam o extrato da AT 
não obtiveram diferença de peso e redução de massa corporal relevante em relação ao grupo controle, 
expondo a não efetividade ergogênica da substância.

Uma pesquisa realizada por Kutepova et al.47 buscou avaliar a atividade hipoglicêmica do extrato 
de AT no modelo de hiperglicemia induzida por aloxana e diabetes em ratos machos. Os animais 
receberam a quantidade de 5mg/kg/dia de solução aquosa de AT durante 7 dias. Os resultados 
demostraram que com a utilização do extrato de AT houve redução do índice glicêmico dos animais, 
podendo ser considerado promissor hipoglicemiante.

Entretanto, os estudos realizados com animais e humanos são escassos e inconclusivos para 
comprovar sua efetividade do turkesterone no ganho muscular, porém os estudos mostram uma 
potencial atividade hipoglicemiante46,47.

Epimedium icariin

As plantas do gênero Epimedium ssp. são bastante utilizadas para tratar osteoporose, doenças 
cardiovasculares e também disfunção sexual na medicina chinesa15. O icariin é um dos seus metabólitos 
ativos isolados a partir das folhas da planta48.

Estudo feito por Zhang e Yang49 avaliou as propriedades miméticas de testosterona do icariin. Os 
experimentos foram realizados com 48 ratos machos subdivididos em 4 grupos (n=12): controle (C), 
modelo (M), icariin (ICA) e testosterona (T). Exceto grupo C, os demais grupos foram tratados com 
injeções de 20mg/kg/dia de ciclofosfamida, utilizado como inibidor das atividades testiculares e dos 
níveis de testosterona, durante 5 dias. A partir do sexto dia, nada foi administrado no grupo M, no grupo 
T foi administrado 5mg/dia de testosterona e no grupo ICA 200mg/kg/dia do fl avonóide icariin durante 
mais 7 dias consecutivos. Os resultados demonstraram que o nível de testosterona no grupo ICA foi 
signifi cantemente maior que o encontrado nos grupos C e M, mas não houve diferenças nos níveis de 
LH e FSH, revelando que o E. icariin têm uma possível ação no testículo.

No mesmo estudo também foram dosados osteocalcina (BGP) e atividade de fosfatase ácida 
resistente ao tartarato (strACP), observando aumento nos níveis séricos de BGP o que pode promover 
a formação óssea e diminuição nos níveis de strACP, levando a diminuição da reabsorção óssea. Logo, 
o uso do icariin também mostrou efeito positivo para a prevenção de problemas ósseos.

Ding et al.50 realizaram um estudo com 48 camundongos machos e 144 fêmeas com a fi nalidade 
de investigar a função sexual quando administradas doses de icariin. Os machos foram divididos em 4 
grupos (n=12) separados em: controle, II, III e IV, onde receberam dose salina, 10mg/kd/dia de icariin 
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via intragástrica, 100mg/kd/dia e 200mg/kd/dia respectivamente, durando um período de 21 dias. Após 
administração, foram colocados em uma gaiola com 3 fêmeas cada camundongo e observado os 
seus comportamentos sexuais. Consequentemente foram avaliados os parâmetros do grupo IV que 
mostraram melhorias na qualidade do esperma e na função sexual, aumento dos níveis séricos de 
testosterona, bem como do óxido nítrico, relacionados ao grupo controle. O grupo III obteve melhora 
pouco inferior ao grupo IV, e posteriormente o grupo II em relação ao grupo III, mostrando que os 
resultados são dose-dependente.

CONCLUSÃO

Podemos concluir que as evidências científi cas avaliadas neste estudo ainda são escassas para a 
utilização de fi toterápicos com efeitos esteroides androgênicos, principalmente no Brasil. Neste sentido, 
há poucos estudos conclusivos que comprovem a efetividade desses fi toterápicos para o aumento 
de massa muscular decorrente da indução de produção de testosterona, visto que os resultados 
encontrados em animais foram mais signifi cativos aos encontrados em humanos.

Contudo, a Mucuna pruriens e a Eurycoma longifolia foram as plantas que demonstraram os melhores 
resultados no que diz respeito ao efeito ergogênico e aumento dos níveis de testosterona sérica. Ainda 
assim, mais ensaios em humanos são necessários para comprovar sua completa incontestabilidade.

A utilização de fi toterápicos se mostra mais segura, pois os estudos não relatam efeitos colaterais 
signifi cativos, e possuem outros efeitos benéfi cos podendo ser utilizadas com outros fi ns terapêuticos 
e não somente para a disfunção sexual e ganho muscular. 
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